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AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE MANEJO DE FAUNA IN SITU PARA APANHA, CAPTURA, COLHEITA E COLETA PARA SUBSIDIAR AS ATIVIDADES QUE DEMANDEM LICENÇA AMBIENTAL - MONITORAMENTO DE FAUNA

Entende-se por Monitoramento de fauna o acompanhamento das espécies de uma área previamente estudada, a fim de entender, avaliar, minimizar, mitigar e/ou evitar os impactos negativos à fauna local.
O Monitoramento da fauna deverá ocorrer nas fases de LI (Licença de instalação) e de LO (Licença de operação e suas renovações) do empreendimento, ou seja, durante a edificação do empreendimento e quando este estiver funcionando.
TERMO DE REFERÊNCIA PARA PROPOSTA TÉCNICA AMBIENTAL (PTA) 
A Proposta Técnica Ambiental deverá ser elaborada e assinada por profissional competente no manejo de fauna silvestre e habilitado no respectivo conselho de classe, por meio de ART.

A Proposta Técnica Ambiental (PTA) é o estudo elementar que deverá apresentar de forma clara e objetiva as informações técnicas relacionadas às atividades de manejo de fauna. A PTA deverá ser devidamente assinada pelo responsável. 
Na sequência é apresentado o conteúdo mínimo das informações necessárias para a emissão da autorização.

1. Informações gerais

1.1 - Identificação do Requerente: Dados completos: Nome, CNPJ ou CPF, Endereço incluindo, Estado/Município e CEP  

1.2 - Identificação do empreendimento: Dados completos: Nome, CNPJ ou CPF, Endereço incluindo, Estado/Município e CEP  

1.3 - Identificação do Titular da pesquisa e da equipe técnica: Dados completos: Nome, CPF, Registro do conselho (CRBio, CRMV), no caso de ecólogo declaração do Requerente, Link do curriculum lattes
OBS: Apresentar cópia dos documentos pessoais do Titular da pesquisa 
1.4 – Informação dos grupos taxonômicos objeto de estudo, de acordo com o empreendimento:

Avifauna,

Mastofauna terrestre (pequeno, médio e grande portes) e voadora,
Comunidade aquática (Ictiofauna, microinvertebrados bentônicos, fitoplânctons e zooplânctons),
Herpetofauna e
Entomofauna

Apresentar para cada grupo taxonômico, a ART do responsável pelo estudo do referido grupo; 
     1.4.1 – Poderá um ART ser responsável pelo estudo de até dois táxons, desde que seja comprovada experiência;
    1.4.2 – Justificar, quando couber, a ausência de estudo de algum dos grupos acima elencados;
2. Informar no Requerimento Padrão Licenças e/ou Autorizações Ambientais anteriores, anexando ao processo cópias legíveis e completas dos referidos documentos;
3. Descrição das vias de acesso ao empreendimento;
4. Justificativa

Este item deve justificar a necessidade e/ou a importância da realização da respectiva atividade de manejo, relacionando a que fase do empreendimento e/ou estudo ambiental (EIA, PBA, EAP, PAM). 
5. Objetivos

5.1.  Objetivo Geral

5.2. Objetivos específicos
6. Descrição do empreendimento: Breve descrição do empreendimento a que se destina a atividade de manejo.
7. Descrição sucinta dos estudos anteriores – Levantamento - das espécies da área: informar as espécies silvestres nativas de ocorrência, espécies constantes em listas oficiais de fauna ameaçadas, espécies endêmicas e espécies exóticas. Apresentar os dados de abundância e diversidade de espécies da área do empreendimento.
8. Caracterização da área de estudo

8.1. Cobertura vegetal

Breve caracterização da (s) fitofisionomia(s) presente após alterações advindas da instalação e operação do empreendimento.
8.2. Hidrografia

 - Identificar e monitorar possíveis alterações dos os cursos d’água, vazantes, baias, lagoas, corixos, nascentes, áreas úmidas da área do empreendimento.
9. Materiais e método: A metodologia e pontos amostrais selecionados para o Levantamento devem ser mantidos no monitoramento da área. Em caso de alterações, acréscimos e/ou eliminação de algum item, estas mudanças devem ser e descritas e justificadas à GRPF/UniFauna/IMASUL. 
9.1. Rede amostral

Apresentar por meio de mapas, fotos, tabelas os pontos que compõe a rede amostral da atividade de manejo, justificando a escolha dos mesmos. A rede amostral deverá informar a coordenada UTM (projeção SIRGAS 2000) de cada ponto e contemplar todas as fitofisionomias.
9.2. Método

Para cada classe de vertebrados e de invertebrados (quando for o caso) pertinentes apresentar descrição detalhada incluindo:

- Métodos de captura/marcação/observação direta e indireta
- Método de colheita de material biológico e/ou espécimes (para identificação taxonômica correta) 
- Petrechos empregados

- Esforço amostral - deverá ser compatível com a atividade e/ou tamanho da área a ser licenciada/pesquisada. O projeto deve informar a quantidade de horas, dias, período do dia que serão gastos para cada método em cada ponto amostral para cada grupo taxonômico para cada campanha de campo (mínimo de duais, uma na seca outra na chuvosa).
- Método de eutanásia (se for o caso): Informar qual o procedimento de eutanásia será aplicado para cada grupo/espécie, explicitando o produto (anestésico), via de administração e posologia. 
Obs.: Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos, fauna potencialmente invasora, inclusive doméstica, endemismos ou outras espécies oficialmente reconhecidas como ameaçadas de extinção, o IMASUL poderá ampliar as exigências de forma a contemplá-las.
9.3. Apresentação da Carta de Aceite da Instituição de ensino receptora do material biológico (quando couber), em caso de mais de uma Instituição apresentar Carta de Aceite
10. Cronograma ATUALIZADO de execução do projeto: Apresentar a duração do projeto e cronograma de execução (inicio e término), incluindo data/horários/número de dias/mês/campanha.
11. Termo de Compromisso conforme modelo fornecido pelo IMASUL https://www.imasul.ms.gov.br/manejo-de-fauna-in-situ-2, item 5;

12. Cópia do contrato de prestação de serviços ou declaração de vinculo entre empreendedor/empresa/pesquisador/consultoria;
13. Referências Bibliográficas.

